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Âmbito e conteúdo Contém este livro várias notas do tabelião António Severino de Avelar Júnior:
-----------------------------------------------------------------------------------------------
Escritura de juro com hipoteca, que fazem António Garcia Moitoso e sua mulher Maria Luísa, 
proprietários, lavradores, de maior idade, moradores na freguesia do Capelo desta ilha do Faial, à Caixa 
dos Orfãos e ausentes desta comarca da Horta, da quantia de sessenta e três mil e oitocentos reis, a juro 
de cinco por cento ao ano, e pelo tempo de três anos (1).
Escritura de venda do domínio útil, de trinta e um ares e quarenta e seis centiares de terra lavradia (igual 
a três alqueires e dois oitavos da medida antiga), sita no lugar do Cabeço Redondo, da freguesia de 
Pedro Miguel desta ilha do Faial, que faz António Silveira de Vargas, viúvo, a Francisco Silveira de 
Vargas, casado, ambos proprietários, lavradores, de maior idade e moradores na dita freguesia de Pedro 
Miguel, por preço de cento e sessenta mil reis (160$000 reis) (4).
Escritura de garantia com hipoteca, da quantia de um conto de reis, que fazem o Ilustríssimo Tomás José 
Brum Terra, e sua consorte Dona Maria Madalena da Cunha Terra, proprietários, de maior idade, 
moradores na freguesia Matriz do Senhor Santíssimo Salvador, desta cidade da Horta ilha do Faial, ao 
Excelentíssimo Governador do Banco Nacional Ultramarino, residente na corte e cidade de Lisboa, 
representado por seu agente nesta ilha, o Excelentíssimo Barão de Santa Ana, solteiro, proprietário e 
negociante, morador nesta mesma cidade e atualmente ausente, representado por bastante e geral 
Procurador, seu sobrinho o Ilustríssimo Rodrigo Alves Guerra, casado, também de maior idade, 
proprietário, morador nesta referida cidade da Horta, como tudo abaixo se há de declarar (6).
Escritura de dívida e hipoteca, com juro de cinco por cento ao ano na forma da lei, da quantia de um conto 
e oitocentos mil reis, por tempo e prazo de dez anos, que fazem os Ilustríssimos Manuel Cardoso 
Machado de Bettencourt, e sua consorte Dona Amélia Carolina Berredo de Melo Cardoso, proprietários, 
de maior idade, moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial, a Libório Rodrigues pereira e João 
Rodrigues Pereira, casados, proprietários, também de maior idade, moradores nesta mesma cidade da 
Horta, e com as condições abaixo declaradas (8v).
Escritura de venda do domínio útil, de catorze ares e cinquenta e nove centiares de terra lavradia e mato 
(igual a um e meio alqueire da medida antiga), sita no lugar do Grotão da freguesia do Salão, desta ilha do 
Faial, que faz a Ilustríssima Dona Maria do Carmo Ávila, solteira, sui-júris, proprietária, moradora na rua 
do Conselheiro Ávila, lugar de Santo Amaro da freguesia da Conceição desta cidade, a Custódio da Rosa 
Ramos, casado, de maior idade, proprietário, lavrador e morador na freguesia do Salão desta ilha do 
Faial, por preço de vinte mil reis (20$000 reis) (10).
Escritura de venda livre, que fazem o Ilustríssimo José Maria de Sequeira, e sua consorte Dona Joaquina 
Emília Terra de Sequeira, proprietários, de maior idade, moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial, a 
Francisco Rodrigues, casado, também proprietário, de maior idade, morador nesta mesma cidade, do foro 
fixo anual de cinco mil reis, imposto em três propriedades de casas, sitas atrás da igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, e freguesia do mesmo nome desta referida cidade, e por preço de noventa mil reis 
(90$000 reis) (12v).
Escritura de trespasse da quantia de seiscentos e setenta e oito mil, duzentos e vinte e três reis, restante 
de maior importância, que faz a Ilustríssima Dona Isabel de Sequeira Veloso, viúva, proprietária, de maior 
idade, por si e na qualidade de tutora de seus filhos menores, a Francisco Rodrigues Pereira, casado, 
proprietário, de maior idade e todos moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial (14v).
Escritura de venda livre e consolidação de domínios, que fazem o Ilustríssimo António Manuel de Sousa 
Sarmento, e sua consorte Dona Antónia de Sousa Sarmento, a José Garcia da Silva, casado, todos 
proprietários, moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial, e de maior idade, de um foro fixo da quantia 
de trinta e dois mil reis a dinheiro, imposto em uma propriedade de casas de alto e baixo, sitas na rua do 
meio desta mesma cidade, pelo preço de seiscentos mil reis (600$000 reis) (16).
Escritura de venda livre e consolidação de domínio, que fazem o Ilustríssimo António Manuel de Sousa 
Sarmento, e sua consorte Dona Antónia de Sousa Sarmento, proprietários, de maior idade, moradores 
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nesta cidade da Horta ilha do Faial, ao Ilustríssimo Carlos Pereira Madruga, casado, proprietário, também 
de maior idade, morador nesta mesma cidade, atualmente ausente e representado por seu procurador, a 
sua consorte Dona Luísa Leonor Madruga, de um foro fixo anual da quantia de trinta mil reis a dinheiro, 
imposto em uma morada de casas altas, sitas no largo do Colégio desta cidade da Horta, pelo preço de 
quinhentos mil reis (500$000 reis). E bem assim distrate da quantia de quatrocentos mil reis (400$000 
reis), que dá aos mesmos vendedores, o Excelentíssimo Barão de Santa Ana, solteiro, proprietário, de 
maior idade e morador nesta mesma cidade, como tudo abaixo se há de declarar (18).
Escritura de venda do domínio útil, de vinte e nove ares, cinco mil setecentos e vinte e quatro decimiliares 
de terra lavradia (igual a três alqueires e onze braças da medida antiga), mais ou menos, sita no lugar 
chamado o Cascalho de cima e canada do Adão, da freguesia dos Cedros desta ilha do Faial, que fazem 
Francisco Garcia Luís e sua mulher Rosa Maria, a António da Rosa Fialho Júnior, casado, todos 
proprietários, de maior idade, moradores na dita freguesia dos Cedros desta ilha, por preço de trezentos 
mil reis (300$000 reis) (20v).
Escritura de juro com hipoteca, que faz Isabel Rosa, viúva de José Pereira Maneta, proprietária, de maior 
idade, moradora na freguesia Matriz desta cidade da Horta ilha do Faial, à Caixa dos Orfãos e Ausentes 
desta comarca da Horta, da quantia de duzentos e cinquenta mil, cento e vinte e cinco reis, pertencente à 
menor sua filha, Emília Inocência Pereira, que reside em sua companhia, a juro de cinco por cento ao ano, 
e pelo tempo de três anos (22v).
Escritura de venda livre, de uma propriedade de casas altas, telhadas, com sua cozinha e reduto, com 
reserva, porém, do usufruto de um quarto da mesma casa e serviço útil da cozinha, sita na freguesia de 
Nossa Senhora da Ajuda, lugar de Pedro Miguel [SIC] desta ilha do Faial, que faz Maria Alexandrina 
Terra, solteira, a Delfina Rosa da Terra, viúva, ambas de maior idade e moradoras na dita freguesia e 
lugar de Pedro Miguel [SIC], por preço de cento e sessenta e nove mil reis (169$000 reis) e condições que 
se hão de  declarar (25).
Escritura de dívida com hipoteca, da quantia de oitocentos e dezasseis mil, quatrocentos e oitenta reis, 
por tempo e prazo de três anos, com o juro de seis por cento ao ano, que faz José Maria Correia de Ávila, 
solteiro, de maior idade, mestre do ofício de carpinteiro e maquinista, morador nesta cidade e próximo a 
sair desta ilha para a da Terceira, de onde é natural, ao Ilustríssimo Jorge S. J. Oliver , casado, 
proprietário e negociante, de maior idade, súbdito da Nação Americana, morador nesta mesma cidade; e 
com as condições abaixo declaradas (27v).
Escritura de venda do domínio útil, de cinquenta e três ares e vinte e quatro centiares de terra lavradia 
(igual a cinco e meio alqueires da medida antiga), sita no lugar denominado ao pé da Ladeira, da 
freguesia da Praia do Almoxarife desta ilha do Faial, que fazem Francisco da Terra Pinheiro e sua mulher 
Inácia Rita da Terra, a António de Vargas Pereira Júnior, casado, todos de maior idade, proprietários, 
moradores na dita freguesia de Pedro Miguel desta ilha, por preço de cento e setenta e cinco mil reis 
(175$000 reis) (29).
Escritura de venda livre, de uma propriedade de casa alta, com sua cozinha telhada, seu poço e reduto, 
sita na rua da areia da freguesia Matriz do Senhor Santíssimo Salvador, desta cidade da Horta ilha do 
Faial, que faz o Reverendíssimo Beneficiado João de Deus do Amaral, proprietário, a Cândido Augusto de 
Oliveira, casado, ambos moradores nesta mesma cidade da Horta, por preço de setecentos mil reis 
(700$000 reis) (31v).
Escritura de dívida e hipoteca e juro da lei, da quantia de sessenta mil reis, por tempo de três meses, que 
fazem Francisco Correia Machado e sua mulher Maria José, proprietários, de maior idade, e presos nas 
prisões do Castelo denominado “Bom Jesus”, que serve atualmente de cadeias nesta cidade da Horta do 
Faial, ao Ilustríssimo João Pedro da Silveira Mesquita Pimentel, casado, proprietário, também de maior 
idade e morador nesta mesma cidade da Horta (33v).
Escritura de obrigação de dívida e hipoteca, da quantia de cento e vinte mil reis, moeda metálica, com o 
juro de seis por cento ao ano, por tempo e prazo de seis e nove meses, que faz José Maria Correia de 
Ávila, solteiro, de maior idade, mestre do ofício de carpinteiro e maquinista, morador na cidade de Angra 
do Heroísmo da ilha Terceira, e por ora nesta do Faial, ao Ilustríssimo Jorge S. J. Oliver, casado, 
proprietário e negociante, de maior idade, súbdito da Nação Americana, morador nesta cidade da Horta 
do Faial, e com as condições que serão abaixo declaradas (35v).
Escritura de venda do domínio útil, de catorze ares e quarenta centiares de terra plantada de quinta (igual 
a duzentos e oitenta braças da medida antiga), sita no lugar de Santo Amaro de freguesia da Conceição, 
desta cidade da Horta ilha do Faial, que faz o Beneficiado João de Deus do Amaral, a Francisco Garcia da 
Silveira, casado, proprietário, de maior idade, morador na freguesia Matriz do Senhor Santíssimo 
Salvador, desta mesma cidade da Horta, por preço de trezentos e dez mil reis (310$000 reis) (37v).
Escritura de venda livre do foro fixo anual de cinco mil reis, imposto em quatrocentos e setenta e dois 
ares, trezentos e oitenta e quatro miliares de terra de mato, faial e pasto (igual a quarenta e oito alqueires, 
cento e sessenta e cinco braças, da medida antiga), sita na freguesia do Salão desta ilha do Faial, que 
fazem os Ilustríssimos José do Canto, e sua consorte Dona Maria Guilhermina Taveira Brum do Canto, 
proprietários, residentes na ilha de São Miguel, por seu procurador substabelecido e especial, nesta ilha 
do Faial, o Ilustríssimo João António Morisson, ao Ilustríssimo Comendador Francisco da Cruz da Silva 
Reis, casado, proprietário, e estes moradores nesta cidade da Horta, por preço de noventa mil reis 
(90$000 reis) (39v).
Escritura de obrigação de dívida e hipoteca, da quantia de trezentos e quinze mil reis, por tempo e prazo 
de seis meses, que fazem João Garcia Luís e sua mulher Rosa Bernarda da Silva, proprietários, 
lavradores, de maior idade e moradores na freguesia de Castelo Branco, desta ilha do Faial, ao 
Reverendo Padre João de Deus do Amaral, proprietário, Beneficiado Pároco da Paroquial Igreja da 
Imaculada Nossa Senhora da Conceição, desta cidade da Horta, e morador na freguesia Matriz do Senhor 
Santíssimo Salvador, desta mesma cidade da Horta (42v).
Escritura de obrigação de dívida com hipoteca, e juro de cinco por cento ao ano, da quantia de cento e 
vinte mil reis, que fazem o Ilustríssimo João de Bettencourt Vasconcelos Correia e Ávila, e sua consorte a 
Excelentíssima Dona Francisca Emília Terra Brum de Bettencourt, proprietários, de maior idade, 
moradores na freguesia Matriz do Senhor Santíssimo Salvador, desta cidade da Horta da ilha do Faial, à 
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Santa Casa da Misericórdia desta mesma cidade, representada pelo Provedor da mesa administrativa, o 
Ilustríssimo Francisco Inácio de Ataíde, solteiro, sui-júris, proprietário, morador na dita freguesia, desta 
referida cidade da Horta, e com as condições abaixo declaradas (44v).
Escritura de venda do domínio útil, de uma propriedade de casas de alto e baixo, telhadas, com sua 
cozinha, sita na Travessa da Misericórdia da freguesia Matriz do Senhor Santíssimo Salvador, desta 
cidade da Horta ilha do Faial, que fazem José Silveira de Bettencourt, e sua mulher Mariana Catarina 
Bettencourt, proprietários, de maior idade, ao Reverendo Beneficiado José Silveira Correia, proprietário, e 
todos moradores na mesma freguesia desta dita cidade da Horta, por preço de oitocentos mil reis 
(800$000 reis) (47v).
Escritura de venda do domínio útil, de trinta e três ares e oitenta e oito centiares de terra lavradia (igual a 
três e meio alqueires da medida antiga), sita no lugar do Farrobim da freguesia da Feteira, desta ilha do 
Faial, que faz António Pinheiro Goulart, solteiro, sui-júris, lavrador e morador nos almances, da freguesia 
de Castelo Branco desta ilha, a José da Rosa Martins, casado, proprietário, de maior idade, morador na 
freguesia da Conceição, desta cidade da Horta ilha do Faial, por preço de cento e vinte e cinco mil reis 
(125$000 reis) (50).
Escritura de venda com hipoteca de uma propriedade, constante de setecentos e quarenta e oito ares, 
novecentos e noventa miliares de terra de vinha, mistério e faial (igual a setenta e sete alqueires e três 
oitavos, da medida antiga), sita na Fajã ou lugar chamado os quarenta alqueires, da freguesia da Praia do 
Norte desta ilha, que fazem os Ilustríssimos Tomás José de Bettencourt, e sua consorte Dona Ermelinda 
Jorgeana Goulart, ao Ilustríssimo João Silveira Gomes Coelho, solteiro, todos proprietários, de maior 
idade, moradores na freguesia Matriz do Senhor Santíssimo Salvador, desta cidade da Horta ilha do Faial, 
pelo preço de quinhentos mil reis (500$000 reis), sendo a hipoteca da quantia de quatrocentos mil reis 
(400$000 reis) (52v).
Escritura de venda do domínio útil, de parte de uma casa térrea, telhada, sita na rua velha da freguesia da 
Conceição, desta cidade da Horta ilha do Faial, que fazem Domingos Pereira de Sousa, e sua mulher 
Maria do Céu de Sousa, a Francisco Inácio, casado, todos de maior idade, moradores na cidade do Rio 
de Janeiro, capital do Império do Brasil, representados por seus bastantes, Geral e Especial Procuradores 
nesta ilha do Faial, por preço de sessenta mil reis (60$000 reis) correntes nesta mesma ilha, e equivalente 
a cem mil reis, moeda daquele Império Brasileiro (55).
Escritura de distrate e quitação, da quantia de um conto e oitocentos mil reis, que dão Libório Rodrigues 
Pereira e sua mulher Maria Leonor Garcia, João Rodrigues Pereira e sua mulher Teresa Margarida do 
Coração de Jesus, proprietários, de maior idade, moradores na freguesia das Angústias, desta cidade da 
Horta do Faial, ao Ilustríssimo Manuel Cardoso Machado de Bettencourt, e sua consorte Dona Amélia 
Carolina Berredo de Melo Cardoso, também proprietários, de maior idade, moradores na freguesia da 
Conceição desta mesma cidade, pela forma que abaixo se declara (57v).
Escritura de venda livre, de trinta e oito ares e setenta e dois centiares de terra lavradia (igual a quatro 
alqueires da medida antiga), sita na rua do Capitão da freguesia de Nossa Senhora da Luz, lugar dos 
Flamengos [SIC] desta ilha do Faial, que fazem Manuel José Pavão e sua mulher Ana Clementina, a 
António José Luís da Silva, solteiro, todos de maior idade, proprietários, moradores na dita freguesia e 
lugar dos Flamengos [SIC], por preço de quinhentos mil reis (500$000 reis) (59v).
Escritura de venda do domínio útil, de uma propriedade de casas altas, com sua cozinha e granel 
telhados, com uma casa palhoça, tudo situado sobre o terreno de onze ares e seiscentos e dezasseis 
miliares (igual a um alqueire e quarenta braças da medida antiga), ou tanta quanta se achar das 
confrontações para dentro, sita no lugar chamado a “Carreira” da freguesia de Castelo Branco desta ilha 
do Faial, que fazem os Ilustríssimos Dona Ana Bettencourt Lacerda, viúva, moradora nesta cidade da 
Horta, Dona Maria José Bettencourt Lacerda, solteira, sui-júris, João Bettencourt Peixoto e sua consorte 
Dona Isabel Bettencourt Lacerda, Dona Rosa Cristiana Lacerda Korth, viúva, moradores na dita freguesia 
de Castelo Branco, José Silveira de Bettencourt e sua consorte Dona Maria Madalena Bettencourt, 
moradores na freguesia da Praia do Almoxarife desta ilha, António Silveira de Lacerda e sua consorte 
Dona Maria Violante de Lacerda, moradores na vila da Madalena da ilha do Pico, e Dona Maria José 
Guedes, viúva, ausente no Império do Brasil, representados por seus procuradores; ao Ilustríssimo 
Joaquim Pereira de Lacerda, casado, por si e na qualidade de tutor de sua cunhada Dona Maria 
Genoveva Gomes Velho, solteira, e que se acha interdita, todos proprietários, de maior idade, por preço 
de seiscentos mil reis (600$000 reis) (61v).
Escritura de venda do domínio útil, de dezoito ares e quinze centiares de terra lavradia (igual a um 
alqueire e sete oitavos da medida antiga), sita no lugar do Cascalho da freguesia dos Cedros, desta ilha 
do Faial, que fazem Salvador José de Ávila, e sua mulher Maria Isabel de Ávila de Andrade, proprietários, 
de maior idade, moradores nesta cidade da Horta, a António Pereira Goulart, casado, proprietário e 
lavrador, de maior idade, morador na dita freguesia dos Cedros desta ilha do Faial, por preço de  sessenta 
e dois mil e sessenta reis (62$060 reis) (65v).
Escritura de venda do domínio útil, de uma propriedade de casas baixas, telhadas, com seu pequeno 
quintal, sita na rua do Bom Jesus ou travessa da Ribeira, da freguesia da Conceição desta cidade da 
Horta ilha do Faial, que faz Vitória Luísa, viúva, de maior idade, a Miguel de Ávila Nunes, casado, também 
de maior idade, mestre do ofício de sapateiro, moradores na dita freguesia da Conceição, por preço de 
sessenta e sete mil e duzentos reis (67$200 reis) (68).
Escritura de obrigação de dívida e hipoteca, da quantia de cento e sessenta e um mil quinhentos e vinte 
reis, por tempo e prazo de seis meses, que faz José Maria de Oliveira Pereira, viúvo, ao Excelentíssimo 
Barão de Santa Ana, solteiro, ambos de maior idade, proprietários, moradores na freguesia Matriz do 
Senhor Santíssimo Salvador, desta cidade da Horta ilha do Faial (70v).
Escritura de encabeçamento do foro fateusim anual, de duzentos e dez litros, seiscentos e setenta e cinco 
mililitros de trigo (igual a quinze alqueires da medida antiga), imposto em duzentos e noventa ares e 
quarenta centiares de terra lavradia (igual a trinta alqueires da antiga medida), ou tanta quanta se achar 
das confrontações para dentro, sita no lugar denominado “Farrobim” da freguesia da Feteira desta ilha do 
Faial, que faz a Excelentíssima Dona Maria Leonor Labatt Ataíde, viúva, proprietária, de maior idade, 
moradora nesta cidade da Horta, a Francisco Pereira Pinheiro, viúvo, também proprietário, de maior idade 
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e morador na dita freguesia da Feteira, com as condições abaixo declaradas (72v).
Escritura de desenoração de fiadoria, com distrate e hipoteca, que dá a Santa Casa da Misericórdia, desta 
cidade da Horta ilha do Faial, representada pelo seu Provedor, o Ilustríssimo Francisco Inácio de Ataíde, 
da quantia de seiscentos mil reis, a Joaquim de Sousa Amaral Viana, e sua consorte Dona Maria José da 
Silveira; e bem assim garantia com hipoteca, que faz o Padre José Daniel da Silveira, proprietário e 
Capelão da dita Santa Casa da Misericórdia, a mesma representada pelo referido Provedor, o Ilustríssimo 
Francisco Inácio de Ataíde, de igual quantia de seiscentos mil reis, todos de maior idade, o distratado 
ausente, e os mais moradores nesta mesma cidade da Horta ilha do Faial (75).
Escritura de troca ou permutação do domínio útil e prédio abaixo mencionados, valorizados na quantia de 
quinhentos e nove mil e novecentos reis, cada um dos permutados, que fazem os Ilustríssimos Joaquim 
Pereira de Lacerda e sua consorte Dona Maria Angélica Gomes Velho de Lacerda, e as Ilustríssimas suas 
cunhadas e irmãs, Dona Emerenciana Gomes Velho e Dona Maria Rosália Gomes Velho, todos 
proprietários, de maior idade, moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial; e hipoteca da quantia de 
quinhentos e cinquenta e três mil quatrocentos e cinquenta e seis reis, que fazem estas mesmas, àqueles, 
seu dito cunhado e irmã; e bem assim distrate de hipoteca, da quantia de um conto e quinhentos mil reis, 
como tudo abaixo se há de declarar (77v).
Escritura de permuta com torna de quinhentos e catorze mil reis, que fazem Arcenio José de Serpa e sua 
mulher Rosa Leonor de Serpa, proprietários, de maior idade, moradores nesta cidade da Horta do Faial, 
do foro fixo anual, de oitocentos e quarenta e dois litros e sete decilitros de trigo, e duas galinhas, imposto 
em cento e setenta e oito ares oitocentos e setenta e oito miliares de terra lavradia (igual a dezoito 
alqueires e noventa e cinco braças da medida antiga), sita na freguesia de Castelo Branco desta ilha, por 
uma casa abarracada, telhada, com cinquenta ares e oitocentos e vinte miliares de terra plantada de 
quinta (igual a cinco alqueires e uma quarta da medida antiga), sita no lugar denominado “Ponta do 
Arranhado”, da freguesia da Conceição desta referida cidade, pertencente a Joaquim de Sousa Amaral 
Viana, e sua consorte Maria José da Silveira, aquele ausente e esta moradora na freguesia Matriz do 
Senhor Santíssimo Salvador, desta referida cidade, e valorizada a dita propriedade na quantia de um 
conto de reis (1:000$000 reis), como tudo abaixo se há de declarar (82).
Escritura de distrate e quitação, da quantia de quinhentos mil reis, que dá o Excelentíssimo Barão de 
Santa Ana, solteiro, sui-júris, proprietário e negociante, a José Inácio de Cristo, e sua mulher Maria 
Amália, proprietários, de maior idade e todos moradores nesta cidade da Horta ilha do Faial, e bem assim 
a seu filho ausente, o Padre Francisco Inácio de Cristo, Beneficiado que foi da Igreja Matriz do Senhor 
Santíssimo Salvador, desta mesma cidade da Horta, e pela forma que abaixo se há de declarar (500$000 
reis) (86).
Escritura de venda do domínio útil, de trinta e sete ares e cinquenta e um centiares de terra lavradia (igual 
a três alqueires e sete oitavos da medida antiga), sita no lugar do Castelo da freguesia de Castelo Branco, 
desta ilha do Faial, que fazem José Silveira Caldeira e sua mulher Florinda Luísa, a Maria Francisca do 
Calço, solteira, sui-júris, proprietários, de maior idade e moradores na dita freguesia de Castelo Branco, 
por preço de cento e noventa mil reis (190$000 reis) (87v).
Escritura de venda do domínio útil, de setenta e sete ares e quarenta e quatro centiares de terra lavradia 
(igual a oito alqueires da medida antiga), sita no lugar da “Erva do Grão” da freguesia da Feteira, desta 
ilha do Faial, que fazem José Inácio Jorge e sua mulher Rosa Clementina de Melo, a Joaquim Silveira 
Rodrigues, solteiro, todos proprietários, de maior idade e moradores na dita freguesia da Feteira, por 
preço de quatrocentos mil reis (400$000 reis) (90).
Escritura de venda do domínio útil, de cento e dezasseis ares e dezasseis centiares de terra de mato 
(igual a doze alqueires da medida antiga), sita no lugar chamado “Poço da Lança” da freguesia da Feteira, 
desta ilha do Faial, que fazem Francisco Silveira Luís e sua mulher Eugénia Inácia, por seu procurador, 
Manuel Pereira Peixoto, casado, proprietário, a Joaquim Silveira Rodrigues, solteiro, sui-júris, também 
proprietário, moradores na freguesia de Divino Espírito Santo, lugar da Feteira [SIC], por preço de setenta 
mil reis (70$000 reis) (92v).
Escritura de venda livre de uma porção de terra lavradia, constante de quarenta e oito ares e quarenta 
centiares (igual a cinco alqueires da medida antiga), sita no lugar denominado “Canada das Terças”, da 
freguesia dos Flamengos desta ilha do Faial, que fazem os Ilustríssimos Nicolau Tolentino de Moura, e 
sua consorte Dona Maria Isabel de Moura, proprietários, de maior idade, moradores nesta cidade da 
Horta, a José Garcia Duarte Boldeia, casado, proprietário, lavrador e também de maior idade, morador na 
dita freguesia dos Flamengos, por preço de trezentos e cinquenta mil reis (350$000 reis) (94v).
Escritura de venda livre de uma porção de terra lavradia, constante de dezanove ares e trinta e seis 
centiares (igual a dois alqueires da medida antiga), sita no lugar chamado Grotas da Portela, da freguesia 
do Divino Espirito Santo, da Feteira [SIC] desta ilha do Faial, que fazem José Silveira de Fraga e sua 
mulher Angélica Guilhermina do Amaral, proprietários, lavradores, de maior idade e moradores na mesma 
freguesia, a Salvador José de Ávila, casado, proprietário, também de maior idade, morador nesta cidade 
da Horta do Faial, por preço de duzentos e quarenta e cinco mil reis (245$000 reis) (97).
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Estado de conservação: regular. O topo da lombada do livro encontra-se num estado de fragilidade. 
Contém 100 fls. 
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